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O comportamento é um importante indicador do bem-estar das vacas leiteiras. O 
objetivo com este trabalho foi comparar o comportamento e o grau de sujidade de vacas 
leiteiras quando mantidas em confinamento ou semi-confinamento. O estudo foi 
desenvolvido em uma propriedade particular no estado de São Paulo. Foram realizados 
três períodos de observação (8 horas de duração), com amostragem instantânea a cada 20 
minutos. Foram observados os comportamentos de 58 vacas confinadas (mantidas por 24 
horas em uma área de 12 x 75m) e 60 vacas em semi-confinamento (mantidas por 3 horas 
a cada dia em uma área de 12 x 75m, para em seguida serem soltas em um piquete 
sombreado). Foram registradas as atividades de ruminação, alimentação e deslocamento, 
além das posturas em pé ou deitada. O grau de sujidade avaliado pela aplicação de um 
escore visual, definindo quatro categorias: (1) muito limpa, (2) limpa, (3) suja e (4) muito 
suja. As vacas semi-confinadas passaram maior tempo deitadas que as confinadas 
(44,39% e 26,93% respectivamente; F=53,36; GL=117; P<0,01). O tempo de ruminação 
total foi semelhante entre os dois grupos, no entanto as vacas semi-confinadas ruminaram 
por mais tempo na postura deitada que as confinadas (20,37% e 13,44%, 
respectivamente; F=24,87; GL=117; P<0,01). A vacas semi-confinadas estavam mais 
limpas que as confinadas (89,8 e 50,7% delas com escores muito limpa e limpa, 
respectivamente). Baseando-se nesses resultados concluímos que o semi-confinamento 
tem benefícios para o bem-estar das vacas leiteiras quando comparados ao confinamento.  
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